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Os locais de ocorrência de sítios arqueológicos denominados de Terras Pretas de Índio e 

Sambaquis representam a maioria dos solos com horizontes antrópicos no Brasil. O estudos 

destes solos, com elevados estoques de carbono e fertilidade, é uma oportunidade de 

desenvolver de estratégias de uso e manejo dos solos. Com vistas a subsidiar a proposição de 

critérios de classificação do horizonte A antrópico no Sistema Brasileiro de Classificação de 

Solo e no World Reference Base for Soil Resources, o objetivo deste trabalho foi avaliar os 

atributos químicos e morfológicos de horizontes antrópicos no Brasil. Foi organizado um 

banco de dados dos atributos químicos e características morfológicas de 70 perfis com 

horizontes antrópico. O cálcio é o elemento predominante, cujos teores variam entre 0 e 42 

cmolc kg
-1

 (média de 9 cmolc kg
-
). Os teores de alumínio na maioria (93%) são inferiores a 0,5 

cmolc kg
-1

. Os valores de pH em água variam entre 3,7 e 9,7. O fósforo disponível, os valores 

variam entre 1 e 7905 mg kg
-1

 (média de 802 mg kg
-1 

) sendo que em 95% dos dados, os 

teores de fósforo são superiores a 30 mg kg
-1

,
 
o que configura um grande diferencial em 

relação a maioria dos solos ocorrentes no Brasil sem influência antrópica. O carbono orgânico 

variou entre 1,4 a 122 g kg
-1

 
 
sendo acima

 
de 10 g kg

-1
 em 70% dos horizontes.  Dos 

horizontes avaliados, 83% apresentam cor escura, com valor e croma ≤ 4, com a espessura 

total do horizonte A variando de 20 a 200 cm. 
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